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Introdução: Os serviços de urgência costumam ser uma das portas de entrada dos pacientes 

sintomáticos respiratórios. Nesse contexto, em função de sua prevalência e incidência epidemiológica, 

a tuberculose pulmonar é um dos principais diagnósticos  encontrados nesses cenários; Objetivo: 

Descrever o que o Ministério da Saúde recomenda para o manejo de casos de tuberculose pulmonar na 

urgência; Metodologia: Utilizou-se como principal  fonte o “Manual de Recomendações para o 

Controle da Tuberculose” no Brasil do Ministério da Saúde, documento este atualizado em fevereiro 

de 2024 com leitura seletiva  e crítica direcionada na palavra-chave urgência; Resultados: Apesar do 

documento em poucos momentos focar em recomendações diretas para os serviços de urgência, pode 

inferir as seguintes recomendações: É fundamental abordar além da sintomatologia clínica clássica 

(febre vespertina, tosse persistente, sudorese noturna e emagrecimento) que nem sempre são comuns, 

nos aspectos epidemiológicos do local de atendimento; Fazem parte da propedêutica inicial a 

radiografia de tórax e a baciloscopia direta do escarro; É obrigatório a notificação  do caso suspeito, a 

pesquisa dos contactantes e oferecer testagem para HIV e isolamento respiratório; Idealmente, o 

tratamento deve ser iniciado apenas com a confirmação do caso. No entanto, cabe avaliação 

individualizada para conduta adequada a cada situação; Conclusões: O manejo adequado da 

tuberculose pulmonar é uma ferramenta para redução do risco de infecções nosocomiais e 

ocupacionais, promovendo prevenção para os pacientes e para a equipe da saúde. Além disso, o 

acolhimento dos infectados deve ser uma preocupação de todos os profissionais por se tratar de uma 

patologia cercada de mitos que pode ser completamente tratável e curável. 
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